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Resumo 

 

Este trabalho observa a circulação de sentidos a partir de artigo de opinião publicado pela 

Folha de S.Paulo após a morte da cantora Marília Mendonça, no dia 6 de novembro de 

2021. Na data, a Folha lançou uma coluna abordando a morte da cantora, em que enfatizou 

valores de padrão estético. O episódio reverberou midiaticamente, gerando inúmeras 

construções de sentidos. Para nos auxiliar na compreensão desse episódio em vias de 

circulação, adotamos vertentes abordadas por Ana Paula da Rosa (2016) e Antonio Fausto 

Neto (2018), com o intuito de enfatizarmos a complexidade e a circulação como ruptura 

entre os processos de recepção e de produção. Como metodologia, analisamos o episódio 

como um caso midiatizado (WESCHENFELDER, 2021).  
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Abstract 

 

This paper observes the circulation of meanings from the opinion article published in 

Folha de S.Paulo after the death of singer Marília Mendonça, on November 6, 2021. It 

emphasized values of aesthetic standard. The episode reverberated in the media, 

generating numerous constructions of meanings. To help us understand this episode in 

circulation, we adopted aspects addressed by Ana Paula da Rosa (2016) and Antonio 

Fausto Neto (2018), in order to emphasize the complexity and the rupture between the 

reception and production processes. As a methodology, we analyzed the episode as a 

mediatized case (WESCHENFELDER, 2021). 
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Introdução 

 

Reconhecido como um gênero musical majoritariamente masculino, o sertanejo 

tem suas raízes estabelecidas no modelo de uma realidade rural. Com o passar do tempo, 

percebemos que a música sertaneja se estabelece por meio de uma cultura hegemônica e 

machista. Atualmente, se analisarmos a playlist do gênero sertanejo, no streaming 

Spotify3, entre as 200 músicas mais tocadas no Brasil, somente 20 canções são 

interpretadas por mulheres. Dentre elas, o nome que mais desponta é o de Marília 

Mendonça, cantora sertaneja que faleceu em 2021, em um trágico acidente aéreo.  

 Marília foi uma artista que despontou no segmento, contabilizando mais de 200 

músicas lançadas, entre composições, interpretações e participações com outros artistas. 

Em seus pronunciamentos, músicas e publicações em redes sociais, Marília sempre trouxe 

discussões sobre liberdade e empoderamento feminino. Em seu último projeto, as Patroas, 

em conjunto com a dupla Maiara e Maraísa, discutiu sobre violência doméstica.  

Mesmo com o sucesso de sua carreira, o corpo e a aparência de Marília Mendonça 

sempre foram pauta no jornalismo e nas redes sociais. E, mesmo no episódio de sua morte, 

algumas produções midiáticas persistiram em discutir sobre estes aspectos. A partir disso, 

apresentamos aqui o episódio que desencadeia nosso objeto de observação neste artigo. 

Trata-se de um artigo de opinião (Figura 1) publicado pela Folha de S. Paulo, no dia 5 de 

novembro de 2021, dia de sua morte, cujo texto acabou sendo modificado por conta da 

repercussão negativa. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
3 Playlist aponta os maiores hits do sertanejo em 2022, lançada pelo streaming Spotify. Disponível em: 

https://open.spotify.com/playlist/3jRccvEQtIdMDgKbnhr85D#:~:text=TOP%2050%20Lan%C3%A7ame

ntos%20sertanejo%202022,e%20Sorocaba%20e%20muito%20mais. Acesso em 30 ago. 2022. 
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Figura 1 - Trecho do artigo publicado na Folha de S.Paulo 

 

                                          Fonte: Folha de S.Paulo (2021) 

 

Nossa proposta é observar os sentidos que circulam a partir da repercussão 

midiática deste material publicado pela Folha de S.Paulo. Nos dedicamos a observar 

reportagens de diferentes veículos produzidas a partir deste caso, bem como discussões 

publicadas na rede social Twitter. No Twitter, olhamos ainda para os comentários gerados 

na publicação do artigo de opinião no perfil oficial da Folha.  

Como recorte temporal, filtramos nossas buscas dentro do mês seguinte após a 

publicação do artigo de opinião, utilizando como palavras-chave o nome da cantora 

acrescido de "Folha". Ao todo, selecionamos seis postagens de rede social/comentários e 

três matérias jornalísticas. Vale salientar que as reportagens selecionadas foram as com 

maior ranqueamento dentro do buscador Google. No Twitter, priorizamos as com maior 

engajamento entre os usuários.  

Com a seleção dos observáveis da Folha de S.Paulo e do Twitter, nos detemos a 

investigar a pergunta problema deste artigo: "como são construídos sentidos a partir da 

circulação do caso Marília Mendonça na Folha de S.Paulo?''. Acreditamos, então, que o 

cruzamento de reportagens e de apropriações de atores sociais suscitam sentidos diversos, 

interessantes para nossa análise. 

Para observação, levamos em consideração dinâmicas comunicacionais 

características de uma sociedade em vias de midiatização, pensando na existência de 

gramáticas, lógicas e operações midiatizadas. Dentro desta ambiência em que se 

desenrolam relações complexas, o conceito de circulação, a partir de Rosa (2016), 
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também nos oferece perspectivas fundamentais para compreendermos novos processos 

de comunicação.  

Apoiamo-nos, ainda, na metodologia de estudo de caso midiatizado, que oferece 

caminhos para incluir diferentes materialidades e temporalidades, a fim de acompanhar o 

processo de circulação e de construção de sentidos (WESCHENFELDER, 2021).  

 

Primeiros apontamentos teóricos  

 

Este trecho tem a pretensão de apresentar as principais teorias que serão 

trabalhadas neste artigo. Iniciamos abordando o processo de construção de sentidos, que 

muito nos interessa nesta pesquisa. Ana Paula da Rosa (2016) nos explica que a produção 

de sentidos é diretamente conectada ao movimento de circulação. “A circulação não é um 

lugar, uma vez que não há formas de retenção, nem um espaço físico ou fechado para 

circular objetos. A circulação consiste exatamente na disputa, no embate pela produção 

de sentido que se realiza no âmbito dos dispositivos midiáticos” (ROSA, 2016, p. 3). Ou 

seja, a circulação é condição para o movimento de produção de sentidos, visto que é na 

circulação que acontecem os embates em busca de atribuição de valor. 

Além disso, devemos compreender a circulação como um processo característico 

da midiatização. Cabe um adendo que interpretamos a midiatização como um movimento 

potencializado pelas tecnologias, mas não limitado a elas, visto que possui cruzamento 

cultural e diretamente interligado aos processos sociais. Mas aqui não nos interessa 

discutir a definição do conceito e sim suas implicações no cotidiano comunicacional.  

Pensar os processos midiáticos de forma isolada não dá conta da complexidade 

que a comunicação detém. Outro fator que fica muito forte nesse contexto é o 

pertencimento e a formação de comunidades dentro de circuitos comunicacionais. Com 

isso, a pessoa não está isolada, mas possui uma identidade - colocando esse indivíduo em 

uma situação de coletivos (GOMES, 2017).  

Podemos pensar ainda sobre a noção de zonas de contato, trabalhada por Antônio 

Fausto Neto (2010). Conforme ele, essas zonas de contato passam a ser locais onde essa 

circulação se complexifica, onde diferentes atores sociais continuam contribuindo, em 

certa maneira, para o discurso a ser produzido. Ou seja, produtores e receptores estão em 

uma mesma ambiência.  
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Neste processo, é necessário analisarmos as falas midiáticas, pois são carregadas 

de visões e posicionamentos que estão já alocados em uma sociedade em midiatização. 

“Devemos observar a circulação das falas midiáticas, não é por considerar as mídias como 

direcionadoras dos padrões de comportamento social, e sim para perceber, nesta 

circulação, como os setores sociais agem ao acionar este modo interacional” (BRAGA, 

2020, p. 252).  

Outro aspecto que cabe discussão neste artigo é sobre o processo produtivo do 

jornalismo. Por mais que ele tenha o objetivo de ser imparcial, é preciso entender a 

imparcialidade como uma intenção (MOTTA, 2003). Até as matérias caracterizadas como 

objetivas dentro do jornalismo possuem traços e recortes. “Mesmo as notícias 

jornalísticas objetivas são agentes construtores de uma realidade discursiva e não mera 

reprodução como um espelho da realidade na medida em que narram histórias” (MOTTA; 

COSTA; LIMA, 2004, p. 36). 

Marcia Veiga da Silva (2012) também fala sobre como as concepções de gênero 

estão enraizadas dentro das redações e que, portanto, acabam interferindo nos valores 

trabalhados pelos textos jornalísticos. 

 

… a reprodução desse padrão normativo apareceu como um dos saberes 

cotidianos que orientam e se orientam na cultura e fazem parte do 

acervo dos conhecimentos socialmente construídos e culturalmente 

legitimados que ajudam a informar os sujeitos (e também os jornalistas) 

na contemporaneidade, através do (e no) jornalismo (SILVA, 2012, p. 

503). 

 

A partir de um olhar sobre a circulação do caso Marília Mendonça, percebemos 

esses traços de gênero nas narrativas sobre a artista. “Nesse sentido, o jornalismo vem 

operando enredado às tramas de poder-saber, reproduzindo valores dominantes a partir 

das lentes de uma racionalidade excludente” (SILVA; MORAES, 2019, p. 12). Essas 

marcas presentes nas reportagens podem ser identificadas no episódio que aqui vamos 

analisar, bem como também podemos cruzar com as discussões sobre circulação e 

produção de sentidos. Para que possamos observar todos esses aspectos, ingressaremos 

agora nos objetos empíricos.  
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Observações a partir do episódio 

 

O artigo de opinião que desencadeia nosso objeto de pesquisa prometia fazer uma 

biografia sobre a artista. No entanto, logo nas primeiras linhas, o autor Gustavo Alonso 

cita que a cantora não era atraente e que firmava uma luta contra a balança. De cara, já 

percebemos que o texto não se preocupa em retratar o trabalho artístico de Marília, 

reduzindo-a apenas a condições estéticas. Além disso, as palavras utilizadas pelo autor 

para fazer esses apontamentos são indelicadas, especialmente pelo momento em questão: 

"Nunca foi uma excelente cantora. Seu visual também não era dos mais atraentes…". 

Com trechos como esse, o artigo acabou gerando revolta nos leitores, repercutindo nas 

redes sociais e projetando inúmeros debates. 

Os primeiros traços de repercussão midiática aparecem em comentários do artigo 

de opinião publicado pela Folha de S.Paulo em seu perfil no Twitter (Figura 2), sendo 

que muitos deles atingiram milhares de curtidas.  

 

Figura 2 - Comentários nas redes sociais repudiaram o colunista  

 

Fonte: Twitter  

 

Na figura acima, nota-se que a pessoa que comenta repudia o conteúdo do artigo, 

gerando reflexões sobre os próprios valores e modos do fazer jornalístico. Nesta visão, 

podemos complexificar o papel do jornalismo em narrativas femininas, que ainda é 

marcado por relativizar o corpo da mulher como um objeto. É necessário pensar sobre 

violência de gênero em seus mais diferentes níveis, sobre a pauta feminista sem cuidado 

com fontes e contextualizações. “Todos os dias são centenas de exemplos que 

demonstram o quanto o jornalismo não vem sendo capaz de complexificar fenômenos 

sociais inspirados pelo machismo e pelo racismo, bem como pelo heterossexismo e o 

classismo” (SILVA; MORAES, 2019, p. 12).  
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Ou seja, mesmo no momento de sua morte, o corpo de Marília retomava como 

pauta na imprensa. Podemos contextualizar um reflexo da sociedade que aborda 

estereótipos de magreza, que por sua vez acaba estando sempre presente, mesmo que de 

forma velada, nas redações. "A sociedade contemporânea, ao valorizar a magreza, 

transforma a gordura em um símbolo de falência moral, e o gordo, mais do que apresentar 

um peso socialmente inadequado, passa a carregar um caráter pejorativo" 

(VASCONCELOS; SUDO; SUDO, 2004, p. 68). Marília esteve em meio às discussões 

relacionadas ao seu sobrepeso e não escondia os desafios em busca de uma uma vida 

equilibrada. Em alguns posicionamentos em suas redes sociais, Marília enfatizava alguns 

estereótipos desencadeados pela mídia e pelos atores sociais (Figura 3).   

 

Figura 3 - Marília Mendonça apoiava seus comentários por meio de suas redes  

  

Fonte: Twitter  

 

Marília esteve inserida em um contexto misógino e marcado por homens, 

característicos do gênero sertanejo. Entretanto, conquistou por meio de seus 

posicionamentos, músicas e composições, um lugar de representatividade e de disputas. 

Desta forma, podemos trazer a noção de que a artista se colocava como uma celebridade-

resistência (SIMÕES; CARNEIRO, 2022). Nessa perspectiva, podemos compreender 

Marília com um posicionamento que se contrapõe à opressão social, como o feminismo 

e os direitos da mulher, por exemplo. "Assim, essa relação entre celebridades e 

contextos sociais nos permite pensar sobre os valores sociais vigentes e, 

consequentemente, nos diz sobre o momento social em que se estabelece" (SIMÕES; 

CARNEIRO, 2022, p. 72).  

Assim como suas próprias narrativas se afirmavam em engajamento para resistir, 

seus apoiadores e simpatizantes também demonstraram refletir essa conduta diante do 

episódio da Folha de S.Paulo (Figura 4), ao passo que a defendem de forma constante 

diante do ocorrido.  
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Figura 4 - Atores sociais enfatizavam a resistência empregada por Marília  

 

Fonte: Twitter  

 

O tweet mostra como as lógicas da midiatização engendram diferentes operações 

(FAUSTO NETO, 2018). Atores sociais utilizam de um protagonismo para produzir 

sentidos e desdobrar circuitos. Neste caso, há a problematização do artigo de opinião, há 

a defesa pela artista e há também uma crítica ao que esse acontecimento representa na 

sociedade brasileira. Ao afirmar "país atrasado esse", a pessoa reflete sobre sentidos 

machistas e hegemônicos que permeiam todo o fazer social, não apenas o jornalístico.  

Estamos então falando de uma dinâmica que se constitui também das apropriações 

dos atores sociais, que geram novos sentidos. Analisando o pensamento de Vera França 

(2012), percebemos que a ideia de acontecimento midiatizado gera, principalmente, 

afetações nos atores sociais. “É importante lembrar que um acontecimento acontece a 

alguém. Ele não é independente, nem autoexplicativo, não  são  suas características 

intrínsecas que fazem o seu destaque, mas o poder que ele tem de afetar um sujeito” 
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(FRANÇA, 2012, p. 13). Desta forma, os debates gerados nas redes sociais são carregados 

por marcas do cotidiano e, portanto, atravessam as relações, ultrapassando o limite digital.  

Entre as publicações de atores sociais, há outro fator interessante para ser 

observado, que é a utilização dos próprios trechos que foram escritos no artigo de opinião 

da Folha de S.Paulo. No exemplo abaixo (Figura 5), podemos identificar que a pessoa 

coloca entre aspas a mesma parte do texto, a fim de salientar os termos empregados pelo 

colunista. Isso parece ser uma tentativa de ressaltar a importância da discussão sobre 

gênero e machismo, visto que esse destaque acaba consolidando midiaticamente a 

expressão usada pelo jornalismo.  

 

Figura 5 - Atores sociais enfatizavam a resistência empregada por Marília  

 

Fonte: Twitter  

  

Ao mesmo tempo, o tweet acima coloca em circulação sentidos sobre gordofobia, 

reforçando como o artigo de opinião deixa de valorizar o talento e a trajetória artística 

para falar sobre estética. A discussão sobre gordofobia também estava presente na 

postagem anterior, evidenciando que este foi um dos principais sentidos colocados em 

debate. 

Além de narrativas sobre representatividade feminina, existem também, em certa 

instância, posicionamentos que continuam compactuando com o machismo estrutural, 

reflexo de uma sociedade estruturada por meio do patriarcado, como no exemplo abaixo 

(Figura 6). Aqui, também retornamos para o contexto musical onde Marília Mendonça 

estava inserida - a música sertaneja - como um espaço que dissemina e reproduz 

machismos. 

 

 

 

 

 



 

ANO XVIII. N. 12. DEZEMBRO/2022 – NAMID/UFPB  http://periodicos.ufpb.br/index.php/tematica/index 168 

ISSN 1807-8931 temática 

 Figura 6 - Tweet relativiza artigo da Folha de S.Paulo 

 

Fonte: Twittter 

 

Por estar inserida nesse ambiente e ser uma referência feminina dentro da indústria 

cultural, se torna um aspecto que pode nos ajudar a compreender a repercussão do caso. 

Marília se tornou um símbolo de representatividade feminina por meio de seus 

posicionamentos, da cerveja que bebia, das noites que passava na balada, desafiando tudo 

aquilo que a sociedade desencoraja mulheres a fazer. Essas imagens fixam no imaginário 

coletivo, gerando representações e firmando laços, gerando valores sociais. "Adotamos, 

desta forma, a ideia de que as imagens que circulam e, portanto, recebem valor social, são 

aquelas em que há um componente comportamental e uma motivação para levar adiante 

os fluxos" (ROSA, 2019, p. 24).  

Além disso, é preciso levar em conta que os atores sociais que articulam a 

circulação, no contexto da midiatização, possuem singularidades. Ao buscarmos entender 

o foco de uma circulação discursiva, percebemos no exame deste caso que os discursos 

disseminados variam conforme os contextos em que os atores estão inseridos. Por mais 

que a grande maioria dos comentários e das postagens encontradas demonstram 

indignação em relação ao artigo de opinião, ainda assim sabemos que a construção de 

sentidos não é linear, o que leva a existência de disputas.  

E, dentro deste movimento de motivações e contextos diferentes, identificamos 

sentidos que variam conforme as referências e sentimentos de cada ator social. Nesse 

componente comportamental, temos o luto e a comoção mundial envolvendo a morte da 

cantora (Figura 7).  
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Figura 7 - Tweet em resposta à Folha de S.Paulo 

 

Fonte: Twittter 

 

Neste exemplo acima, há uma tentativa de defesa da imagem de Marília. Desta 

forma, o ator social em questão não somente se opõe à narrativa construída pela Folha. 

Ele a repudia, mas também busca criar sentidos diferentes para falar da artista. Como 

tentativa disso, ele utiliza uma imagem de um grafite de rua feito em homenagem à 

cantora, no qual ela aparece de forma iluminada, envolta em tons de cor que remetem à 

alegria e paz, com a presença de seu filho. Há, ainda, a presença do símbolo da aréola 

para indicar que Marília passa a ser um anjo.  

A partir desse exemplo, relembramos que estamos falando de um caso 

midiatizado, portanto, compreendemos que ele se constituiu em distintas lógicas. Nesse 

sentido, o acontecimento vai sendo formado por meio de diferentes lógicas, deixando de 

lado uma circulação discursiva amparada pela mídia. Um exemplo disso é o cruzamento 

de outros campos sociais, como a presença política de deputados interagindo e produzindo 

sobre o episódio, como no exemplo abaixo (Figura 8).  
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 Figura 8 - Tweet da deputada Fernanda Melchionna 

 

Fonte: Twittter 

 

Ou seja, há um deslocamento dos tradicionais fazeres do campo político, que aqui 

acabam tendo autonomia para interagir com atores sociais sem utilização de mediação do 

jornalismo, assim como previam as lógicas anteriores. Por se tratar de um acontecimento 

midiatizado, a amplitude e repercussão em torno do caso fizeram com que o potencial de 

compartilhamento e participação dos atores sociais fosse de vasta amplitude. A presença 

de vozes políticas parece auxiliar e/ou complementar essa repercussão.  

Atualmente, o texto da coluna foi editado, especialmente no trecho em que o 

colunista criticava o corpo da cantora. Agora, ele faz referência ao movimento que Marília 

Mendonça fazia parte, o "Feminejo''. Certamente a decisão de editar o conteúdo se deu 

por conta dos intensos debates gerados, que permearam não somente as redes sociais e os 

comentários da Folha de S.Paulo. As intensas discussões acabaram criando um circuito 

interacional ao redor do episódio, fazendo com que a própria esfera jornalística voltasse 

a falar sobre o assunto em suas reportagens.  

Vale apontar que circuitos interacionais se dão a partir da presença de diferentes 

elementos e perpassados também por diversos espaços. “Cada circuito compõe diferentes 

articulações entre o massivo e o digital, engastando ainda, aí, o presencial e a escrita” 
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(BRAGA, 2012, p. 47). Com isso, neste papel de circulação, podemos indicar a forma 

com que o jornalismo se coloca em um circuito comunicacional - e a forma com que os 

atores sociais interagem com esses ativos, percebendo assim mais uma pista sobre um 

processo de circulação: não linear, proveniente de campos de disputa, aparados por 

questões políticas, sociais e culturais. 

Dentro deste circuito, o jornalismo possui papel desencadeador do episódio, mas 

sua participação na produção de sentidos não se encerra aí. Após o intenso grau de 

repercussão nas redes sociais, veículos de comunicação ingressaram novamente no fluxo 

(Figura 9). 

 

 Figura 9 - Reportagem do portal R7 sobre a repercussão do episódio 

  

Fonte: Twittter 

 

Nesta reportagem, o foco do texto está em retratar a indignação gerada nas redes 

sociais. Na linha de apoio, são trazidos sentidos que já havíamos identificado nas 

postagens de atores sociais, que falam diretamente sobre machismo e gordofobia. Isso 

nos mostra uma conexão entre a produção jornalística e as publicações de atores sociais, 

que acabam reforçando os mesmos aspectos, ressaltando a ideia de um circuito 

interacional. 

A estrutura da matéria conta com a utilização das mesmas citações do artigo de 

opinião que haviam repercutido nos materiais coletados do Twitter. Isso também vai ao 

encontro do que propõe Verón (2004), ao dizer que a circulação midiática se estabelece 
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como um conjunto de textos que se referem a outros. Ou seja, há sempre o uso de 

referências anteriores, que inclusive facilitam o reconhecimento daquele assunto. Essa 

parece ser então uma lógica do jornalismo para gerar cliques e engajamento. A própria 

Folha de S.Paulo voltou a produzir reportagens sobre o acontecimento (Figura 10). 

 

 Figura 10 - Reportagem da Folha de S.Paulo sobre a repercussão do episódio 

 

Fonte: Twittter 

  

Esta nova matéria da Folha de S.Paulo parece ser uma tentativa de redenção pelo 

conteúdo publicado pelo colunista no artigo de opinião. A repórter ressalta que o artigo 

anterior desqualificou a artista e a reduziu apenas a padrões estéticos. O texto ressalta, 

mais uma vez, sentidos relacionados ao machismo e à gordofobia.  

Com a linha de apoio "feitos da cantora foram ofuscados por detalhes que nada 

tiveram a ver com sua ascensão, o seu peso e sua forma física", a reportagem demonstra 

que a leitura do próprio jornalismo sobre o episódio foi capaz de reconhecer as falhas da 

publicação. Essa compreensão se assemelha ao que indicam Silva e Moraes (2019). "Ao 

propor um jornalismo de subjetividade, sugere-se uma subversão dos modos de 
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objetivação jornalística; uma ruptura epistemológica com as redes de poder e de saber 

que norteiam as condições sociais de pensamento e as práticas jornalísticas" (SILVA; 

MORAES, 2019, p. 19).  

Esse reconhecimento também é reflexo do movimento de circulação, que acaba 

modificando o contrato de leitura, que se dá por meio de operações discursivas, pelas 

quais as mídias contatam o público. Com a midiatização, este processo é reformulado. 

“Nesse contexto, os jornais são afetados pelo imediatismo e pela lógica interacional das 

mídias digitais” (BORELLI, 2012, p. 74). Ou seja, há a necessidade de dar respostas, de 

participar de um fluxo contínuo.  

Seguindo a observação de outras reportagens, temos o exemplo abaixo (Figura 

11) que trabalha com a utilização da palavra "misoginia" para sinalizar o editorial da 

matéria. A partir disso, nota-se que o texto produz sentidos a respeito do machismo que 

envolve o episódio.  

 

 Figura 11 - Reportagem da Folha de S.Paulo sobre a repercussão do episódio 

 

Fonte: Twittter 

 

A reportagem acima se posiciona de maneira mais intensa do que as demais, tanto 

em seu título e linha de apoio, como também no seu desenvolvimento. Um aspecto 

interessante para se pensar no movimento de produção de sentidos é a forma como a 

matéria aborda a gordofobia. "Alonso afirma que seu visual não era atraente. Marília não 
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era gordinha (o diminutivo trata como um defeito uma questão estética). Ela era gorda, 

o que não a impediu de marcar sua presença com imponência nos palcos sem esconder 

o corpo. O famoso cropped que vestiu foi um foda-se, nas suas palavras, aos críticos do 

seu corpo". Com isso, o texto aborda a temática de maneira que evidencia o preconceito 

empregado no próprio uso da palavra gorda no diminutivo. Da mesma forma, fala sobre 

como mulheres deixam de usar roupas que querem por conta de imposições.  

Todos esses aspectos demonstram a diferença de um jornalismo produzido 

levando em conta a subjetividade. "O corpo, os sentidos e as emoções são instrumentos 

partícipes das práticas, e, quando percebidos em suas dimensões culturais e cognitivas, 

podem tornar-se potentes para melhores ações." (SILVA; MORAES, 2019, p. 19).  

Dito isso, as apropriações que se desdobraram a partir do artigo da Folha de 

S.Paulo suscitaram discussões profundas que representam questões latentes da sociedade. 

Os sentidos que emergem dessas apropriações se assemelham e demonstram a 

necessidade de reflexão sobre o papel jornalístico.  

 

Considerações finais 

 

Nessa breve análise em torno do caso envolvendo a cantora Marília Mendonça, 

temos algumas pistas sobre a circulação no campo da Comunicação. Compreendemos que 

o episódio em questão sintetiza os complexos processos que atravessam uma sociedade 

midiatizada. Por mais que nossas observações neste artigo se limitem em termos de 

espaço, é possível visualizar a diversidade de operações colocadas em jogo no processo 

de circulação. 

No caso da cantora Marília Mendonça, percebemos que a circulação produz 

sentidos não somente a partir do jornalismo, mas implica efeitos nas suas próprias 

produções. No objeto analisado, percebemos que as interações geradas a partir da 

circulação fizeram com que a coluna da Folha de S.Paulo fosse editada, além de gerar 

também outras reportagens no próprio veículo.  

Inferimos então que, nessa ambiência, atores sociais criam apropriações, geram 

tensionamentos, pautam a imprensa e ampliam novas discussões em torno de um 

acontecimento. Isso tudo leva à configuração do episódio como um circuito interacional, 

que circula em torno de fluxos. Dentro desse movimento, os principais sentidos que 



 

ANO XVIII. N. 12. DEZEMBRO/2022 – NAMID/UFPB  http://periodicos.ufpb.br/index.php/tematica/index 175 

ISSN 1807-8931 temática 

emergiram foram aqueles relacionados à crítica ao machismo e à gordofobia, que se 

fazem presentes tanto nas reportagens quanto em produções de atores sociais.  

 Dentro desse contexto, ampliamos um breve olhar para o jornalismo enquanto 

potencializador de narrativas machistas, que inviabilizam a mulher e sua potencialidade 

como profissional - sempre com o grau de comparação ou de descrédito do sucesso. Essa 

análise pode resultar em inúmeras problemáticas de como a cultura masculina ainda é 

muito presente em nosso meio comunicacional. Contudo, em um movimento de disputa 

midiática, causa a reação de protesto dos atores sociais contra a cultura de uma magreza 

ou de um estereótipo padrão imposto pela sociedade em que estamos inseridos. 

 Por isso, investigar fenômenos comunicacionais a partir da circulação se torna 

uma tarefa complexa, carregada de simbologias, aspectos sociais, culturais e econômicos. 

Passamos a compreender que existe um emaranhado por trás da recepção e da produção. 

Essa complexidade que nos interessa e nos desperta a novos olhares. São dispositivos 

técnicos e sociais colocados em embate pela disputa de sentidos. 
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